
BncURSAL NA CAPITAL FZDBKAL 
Pnca noriano, T - 6." iodai 

BDDriCIO ODCON 
o a t » F W U I D.» sies A TARDE 

EDIÇÃO DE e o J B : i PAGINAS BAHIA — Quinta-feira, 22 de Janeiro de 1942 EDIÇÃO OB KOJE: I P A O I S A t 

COMBATES FURIOSOS NAS ZONAS DO MUAR 
A SITUAÇÃO ECONÓMICA DA BAHIA 

SUPERAVIT DE MAIS DE 30 MIL CONTOS NO ANO 
QUE PASSOU 

Colhemos no gabinete da Intervento-
r ia Fedeial os seguintes dados sObre a 
sltttac&O t inancdra do Estado, que 
.apresenla aspecto florescente jamais 
nlcançado-

Durante o ano último de IMl, ae-
aundo esses dados, as cifras relativas 
a vida financeira do Estado oferece­

r a m aspectos retevadores de uma sá­
Uda situação, com prespectlva de am­
plo desenvolvimento. 

A renda arreoadada no dltimo eaer-
c !do excedeu em cerca de 
33.000:000(000 a recolhida em 3M0, 
como se vê do quadro abaixo, cm con­
tos de réie : 

ANO PELO TESOURO pelo 3 . Industrializado TOTAL 

M.«82 S.015 SS.OTT 
Examinando detalhe, (fn sela desdobrando easas df rps relat ivas A a r re ­

cadação direta do Estado, segundo o drgao de arrecadação, verlflca-se ; 

Coleto- Rec. R. Ca- Heo. R. de 
rins pitai I lhéus 

TESOURO GERAL TOTAL 

P mais 
em 941 A-Kl 19.727 70 3.664 

Pelo Serviço Industrializado o a u m e n t o da receita verincou-í 
o quadro abaixo : 
Ano Naveg. Ba- Serv. A B 8 t . P . Viação S io Francisco 

hiana Esgotoa Nazaré 
JSiO <-W0 4,76» * .**! 3 - f l l f l 

1941 5.228 5.985 6.783 1.300 

« . « 8 2 
segunde 

18.27« 
19.291 

RESOLVER-SE-Á HOJE 0 ROMPIMENTO DE RELAÇÕES COM 0 EIXO 

ESPERA-SE QUE A ARGENTINA NAO QUEBRE A UNIDADE CONTINENTAL 

RIO, 22 — (A TARDE) — Reaniu-ae, át 10 hora», a I a sub-comissão de Defe­
sa, ttm sessão rigorosamente secreta, proibida aos jorníiUsta», aendo assistida pot 
Sumner Wellet. apezar de não ser membro daquela subcomissão. A'a 16 horas, rea' 
liza-se a sessão plenária da comissão de Defesa, sendo votado o projeto de rompi' 
mento. Ha enorme espectativa, contemdo-ae com a adesão da Argentina. O Chile 
terá afastado iambém as auas restrições, aguardando-se a unanimidade no plenário, 
em terno do projeio mais importante da Conferência. 

T?/: 

Cumpre confrontar a arrecadaçRo dos flois 
riodo de 1931 a 1939 que se nos aprese n t a : 

A N O S 
1934 
1935 

Total «o qu»dTl«nIo 

1938 
193B . . > 
1940 . . . . . . . . • . . . 
1941 

RprÈqo 

Industrial Itado 

a do pe-

TESOURO 
70.871:239J931 
78.8851305*469 

106.786:600*842 
11S.76S:454»109 

373.2a6;600$348 
M í d i a do quatriÉnio 

IB». B79:4198081 16. SBO r 732*2(10 
106.844:469«300 14.923:657X500 
105.002:0001000 18.981:8461400 
H4.Í84;OOOÍOOO 19.291:OOOSOno 

TOTAL 
70.871;2891981 
T8.880:8{KS(4RO 

106.736:600*M2 
116.788:4541106 

173.356:«001848 
93.314:1508087 

12B.9T0;1«ÍM1 
m,768:126$800 
m.B88:846$4(ll) 
153,978:0008000 

Total do ^uadr t tn lo 456.109:888*381 «7,.BP7:2S6S100 
Média do quatrlSnio 

Dlferenoa antra as mMlae 

VeriHca-se por Issce números o erea-
cenda da ameadacf io da Bahia, de 
1984 a esta par te . Enquanto que o 
quat r i tn lo de 1684 a 1987 rendeu um 
total de (despreiadas w fraçOw) . . . . 
371.256:000*000, apresentando uma m i ­
dia anual de «8.814:000*000, o parlodo 
•«(uinte , de 1986 a 1941, alcangou um 

633.607:1348481 
130.934:281(120 
aT.610!l?l*<»3 

total de rs, 823.697:000*000, com uma 
media de 180.924:000*000. ae]a nm» ar­
recadação média superior, em cêrça de 
Sft.000:0001000. ã alcançada de U H •• 
1987. 

Aspecto que s» não deve dcaprcaar 
é o que oferece o confronto da pre* 
vla&o da racalta com o rea lmtnt* ar­
recadado no pertodo aeima; 

ACREDITA-SE NA UNANI 
MIDADE DO ROMPI­

MENTO 
RIQ, 22 (A TARDE) _ Sumner 

Welles e o ministro Osvaldo Aranha 
conferenciaram cora vados mini 
do exterior, notadamente os argen ti-

mexlcano, chileno e uruguai, vi­
sando o projeto n. 21, que, trata do 
rompimento das reladSas com o Eixo 
constituindo esse ato o gesto politico 
de maior t ranscedenda do conclave. 

Segundo declaraBÕST do delegado do, 
Máxko, será Ue voUa> hoje, na si 
plenirla, a realizpr-^e & tarde, para quej 
htja maior coordenscftc dos pontos ,'. \ 
v l r tu afim de que oão se qusbra a i n i 
dade da Anrfdca. rred«amente no ato de 
lítiior rtpereussia e profundidade.. Tem 
aa certo que, pele menoo, 30 n«ç5e# apro-

A N O 
1984 
1936 
Í936 . . - . . . . . 
tMT . , ,. 
1938 

O R Ç A D A 
68.870:000*000 
70.686:000*000 
73.733:000*000 
83.6811:000*000 

103.650:000*000 
130.470:000*000 
129.440:000*000 
134.937:100*800 

Esses resultadoa se derem ao natura 
.lesenvolvimento económico do Estado 
mai principalmente a medidas fiscal 
«dotadas pola Interveatoria qua aaee 
guram uma arrecadacHo mats t í leien 
te, mais equitativa, afastando quanto 
possível a negociante clandestino e a 
wnegaçâo internuclona». N í o houve 
poit, aumento de Imposio». 

Observe-se que alguns produtoi ba ­
hi anos, part icularmente o íumo, nâo 
t«m tido salda fádl , « v i m da i l tua-
vfio da guerra n a Europa, 

O exercito da 1041 ancarra-tie, pol i : 
a) com cerca de ja.000;000$ (trinta 

• dois mil oontoe de réU) de arrecada­
ç io sobro o recolhido no «Heraldo da 
1940; . 

jH com uma receita arrecadada supe­
rior, em mais de 19.000:000$ (dezena-
v a mil contos de ré i s ) , É orçada para 
o exercício: 

e) com disponibiiidaãe «A Cii*ã 
perior a 5.000:000» (dnco mil contos 
de r é i s ) ; 

d) com o "reatoa-B-pagar" de oetca 
de 5.000:000* (cinco mH contos de 
rela) (procei íadoí «m dezembro ulti­
mo) , quando oa "reatoa-a-pagar" «m 
i» de janeiro de 1941 eram de réis 
12.800:000$ (doze mU • quinha: 
coulos de réis) ; 

e) com o funcionalismo pago, por an-
lecipaçlo, no mte de dezembro, em 
4.200:000$ (quutft> mil e duzentoi con­
tos de réis) , 

f) oom os serviços de «mpfastimo no 
Pdnco do Brusil e na Caixa Económica 
Federal rigorosamente t m dla; 

g) com o serviço de empréstimo da 
divida publica igualmcnU em dla, além 
rio disponlvel,/no Berço Cconomleo da 
Hnhla. para a tendMo regularmente; 

Ii> coro todas as obiat púbUcos rc i l l -
?itdas e medidas, pagas, inclusive as ilo 
plano rodoviário do Balado; 

1) com o pagamento de contai, rte 
exercícios findos dc admlntitracdei an­
teriores iniciado, com um crédito espe-
i:lal db n 500:000$ (quinhentos cent i 
«le r e l i ) . 

A previs&o orsamentarl* para 1043 
elevada a cerea de n . M5.W:W0 
íl44.«74.M7$400), aagundo « critério 
de alabomcfio da ]d-d»-meloi, j i foi 
excedida, am m i , am m a i i de 
9.0UO: 00010011: 

P ra rUlo para I 0 4 I ^ 1 4 4 . « 7 4 I » I 7 $ 4 0 0 
Arrecailnçãoem 1941—]S3.975; D00$000 

ARRECADADA 
7O.gTl:3S0l»Sl 
7 8 . 8 » 1306*409 

106.716:00^842 
U6.Tfl3:454$106 
125.010:151*281 
iai.7«B:l3««800 
igí.9<a: 818*400 
103.070:000*000 

Convém Igualmente eonslderer qqe 
n i o consla da recoita cm aprlRo, re 
Ibtlva a 1941, qualquer produto àe apto 
r á c i o de crédito, que foí considerado 
d pa r t e . 

A previsão para 1938, Inicio da atua 
4mlnlstracfio bahiana, fot de rél 

103.600:000*000. A relaUvn a " * * * 
a. 144.67«:037»400 (cento t qua. 

renta e quatro mil Eeisceitoa e çeten 
quatro contos novecsotoi e t r inta 

tv mil e Quatrocentos réis) , já 
cedida, como se revela acinia, pela 
pela r e cd t a da 153,97ã:O00tnoO (cento 

dncoenta e trôs mil novecentos e ae-
tenta e d n c o coulos de rél»), apurada 

1941. 
' esse, sem duvida, o f n i o da In­

tegraçio da Bahia no Estado Nadonal 
revelando, ao mesnii> tempo a grande 
cooperação dos bohlanos na obra de 

guimento do Brasil, oríentada. 

DR. JOSÉ SILVEIRA 
Profwaor-llvre da Tlaloloitla d« 
BicoU de Uoitlelna • Olnirrl* 
do Bio de Janeiro - H»diolo-
HUU da PsfliildKda da Uadlalaa 

diante 
msdianM 

entendimento prtvle — • 
Editicio da "A TARDB" - ».• andar 

„ . . FONE MM . . . . 

EM TORNO DO SUICÍDIO 
DO SERVENTE DO B. DO 

BRASIL 
Km tuma da morlo do servente do 

Danto do Brssii, Josi Pedro de S o u » , 
enconlrado sobre um banco do jardli 
de Agua de Meninos, depois de haver in 
garldo um toxloo, fomo» rrocuradoí por 
uma peiaóa que o conhecle bastanta « 
que nua declarou tar sido el« um» vl 
lima de mania de penegulçio , julgai 
do-ie um infeliz Incompreendido e fa­
lando sempre em desertar de vid». Dou­
tra forma nào m explica o sv geaUí de-
BQnpeiado, quando ere eitlmado a vivia 
cercado dos cuiilados de sua família 

^MINHA AMERICA» 
Múaica B o n i t a d c R i t m o A l e g r e p a r e o 

CARNAVAL DE 1342 
A v e n d a na " C A S A M T L A N O ' — R u a Chilp, J5 e 

KOSAI-VO C O S T A — R u a C o m . S s r a l v » , 17 

N l i l 

A EXPOSIÇÃO DE 
PRESCIUAN0 

Continua a aer mui to visitada a ex­
posição da quadros de Preadl iano SU-

i, inaugurada recentemente no Clube 
dos Fantoches. 

Bm vista do crescente 
pessoas em visita á exposição, resolvcu-

ue a m e a n a ficasse aberta a té 22 

horas. Asatm, todos oa que pretendem 
apreciar de perto os belos quadros do 

isagrado mestre de pintura, terão 
esta oportunidade das 14 ás 22 horas, 

im doa salõai do andar superio 

daquele chibe, á rua Democrata, nesta 
capital. 

AVIOES BRITÂNICOS JA' ENTRARAM EM 
COMBATE NA ÁREA DE SINGAPURA 

AS TROPAS IMPERIAIS LUTAM PARA DESTRUIR UMA PONTA DE LANÇA NO RIO MUAR 
C O M A S F O R Ç A S A U S T R A L I A N A S N A F R E N T E D A M A L A Y A , 

22 ( P o r Y a t e s M c . Dan ie l , d a A s s o c i a t e d P r e s s ) — Os s o l d a d o s a u s t r a ­

l ianos e i n d i a n o s l u t a m f u r i o s a m e n t e p a r a d e s t r u i r "a p o n t a d e l a n ç a " 

q u e os j a p o n e s e s c o n s e g u i r a m i n t r o m e t e r n o d i s t r i t o d o r io M u a r , n o s 

l i i t imos d i a s , A a r t i l h a r i a i n g l e s a in ic iou s u a a ç ã o o n t e m á ta rde , , l ogo 

e m s e g u i d a á a ç a o d a s t r o p a s d e i n f a n t a r i a q u e a t a c a r a m o e x e r c i t o n i p ô ­

nico, q u e f o r t e m e n t e r e j o r ç a d o a m e a ç a v a a a l a o c i d e n t a l d a s forças i m ­

per ia i s a o n o r t e d o J o h o r e . 

varão • medida, havendo esperanças de 
que a Argenlina, atendendo aucea 
Filiemos, una-ae i América, dando também 
£eu apoio. 

HOMENAGEADOS OS MILITARES 
JUNTO A CONFERENCIA 

RIO, 21 (ATARDE) Oga l . Gois Mon­
teiro ofereceu um almoço hoje, em 
me do Estado Maior do Exercito, 
aisistentes militares junto á Cmfe-
r e n d a dot Chanceieres. 

IMPORTANTES PROTESTOS DE 
ORDEM ECONÓMICA SERÃO 

VOTADOS HOJE 
RIO, . 21 (A TAROE) - Na asti&o 

plenária de amanhã se r io tambcm 
tados importantes projetos já apro 
vados pelM sub-comiasões económi­
cas, declarando o ministro Souza Cos-
ta que esta tarde discutirão e IMi 
narão a redaçio ffnal doi referido» 
projetoe. 

mobilização de to-
nomicoí para 

pdses do continente em 
as iiac5es do Eixo. 

vel dos produto» que passam ser 
siderados utets á guerra. A lista sen 
reviata periodicamente, de acordo 
a necessidade do momento. 

RIO, 31 (A TAHDE) — O projeto 
21, q u e trata da rutura dss rdacSea 
foi distribuído & tarda ao chanceler 
da Bolívia Matienzo que apresentar* 
amanh l , na aesslo plenarle, o seu pa­
recer, como relator. 

7 VEZES GOLPEADO NA CABEÇA! 
BEDTAL ÍSSASSIUATBDElIMaiMERaANTEESPAlfflOL 

A policia ainda não tabe quem matou — Encontrado n instrumento do crime e deii-
coberta* virias ImpreiBÕes digitais — Presos todos es empregados da casa — A 

vitima residia na Bahia, há 33 anos 

O s ingleses e a t ã o t a m b é m p r o c u r a n d o a l i v i a r a s i t u a ç ã o d o s n m a « 
noscentes d e 2 b a t a l h õ e s a u s t r a l i a n o s e 1 i n d i a n o q u e t i v e r a m auaa co -
munícações c o r t a d a s c o m o g r o s s o d a s t r o p a s , h á 3 d i a s , a b a i x o d o M u u 

a 70 m i l h a s d e S i n g a p u r a . 

O S A V I O E S 6 B I T A N I C O S J A ' E S T A O E M A Ç A O 

S I N G A P U R A , 22 ( A . P . ) — F o i o f i c i a l m e n t e a n u n d a d a q u s o* 

av iões "Hurr icane 1 * d e c o m b a t e j ã e s t ã o e m a ç ã o n a á r e a d s S i n g a p u r a . 

N A O E S T A V A R E F E I T A D O A S S A L T O D E O N T E M 

S I N G A P U R A , 22 ( A . P . ) — O s a v i õ e s j a p o n e s e s r e a t a c a r a m S i n -
g u p u r a q u a n d o e s t a c i d a d e a i n d a n ã o e s t a v a r e f e i t a d o a s s a l t o d s ontera . 
d u r a n t e o q u a l os i n v a s o r e s p e r d e r a m 13 a p a r e l h o s . H o u v * s i t a m a * 

4 a l e r t a s c o n s e c u t i v a s , t o d a v i a só d u r a n t e o t e r c e i r o a l e r t a fo ram 
o u v i d a s e x p l o s õ e s , i r r o m p e n d o i n c ê n d i o s e m d i v e r s o s p o n t o i . A s d e f e ­
s a s a n l i - a é r e a s e n t r a r a m e m a ç ã o e c o m a u x i l i o d o s c a ç a s b r i t â n i c o s a 
s i t u a ç ã o e s t a v a e m p o u c o t e m p o c o n t r o l a d a . 

OS JAPONESES CERCADOS NAO ESCAPARÃO 
C H U N G - K I N G , 22 ( A . P . ) — U m c o m u n i c a d o c h i n ê s d l s s s q u s 

p a r t e d a g u a r n i ç õ e s J a p o n e s a q u e s e m a n t é m d e n t r o d o s m u r o s d s 
H w a i - y a n g , e m n u m e r o d e 1 .000 of ic ia is e s o l d a d o s , r o m p e u n a s s -
g u n d a - f e i r a p e l a m a n h ã p e l a s p o r t e s n o r t e d a c i d a d e , n u m d e s e s p e r a ­
d o es fo rço p a r a f u r a r a l i n h a c h i n e s a d e c e r c o . A p ó s b r e v e e m b a t e « 
m m i g o t e v e d e r e c u a r c o m c e r c a d e 400 b a i x a s . O s c h i n e s e s d e s d s a a ­

l á o e s t ão a t a c a n d o as p o r t a s d e l e s t e c s u l e t a m b é m a s d e n o r t e d a r s -
f o i i d a c i d a d e d e H w a i y a n g . 

L I G E I R A A T I V I D A D E A É R E A I N I M I G A 

B A T A V I A , 22 ( A . P . ) — O c o m u n i c a d o d o c o m a n d o d « s IndÍM 
O r i e n t a i s H o l a n d e s a s d iz o s e g u i n t e : 

" U r a a l i ge i r a a t l v i d a d e a é r e a i n i m i g a foi o b s e r v a d a e m mui tos 
p o n t o s d a s possessões e x t e r n a s c o m b i n a d a s c o m b o m b a r d e a m e n t o • n u - , 
t r a l h a m e n t o . E s l e s a t a q u e s p o r e m c a u s a r a m p e q u e n o s e s t r a g o s . 0 
i n i m i g o e s t e v e e s p e c i a l m e n t e a t i v o a o n o r t e d e S u m a t r a , o n d e n o e n -
t a n t o os d a n o s f o r a m i n s i g n i f i c a n t e s . B e l a w a n - D e l i foi n o v a m e n t e bom*! 
b a r d e a d a e s t a m a n h ã , s e n d o a t i r a d a » m u i t a s b o m b a s a l i . O s a v t f s i da 
b o m b a r d e i o d o i n i m i g o a t a c a r a m n a v i o s h o l a n d e s e s a o l a r g o d a co i t» ' 
n o i t e d e S u m a t r a , " 

N A O V I S A V A M B O M B A R D E A R R A N G O O N 

R A N G O O N , B i r m â n i a , 22 ( A - P . ) — U m a e s q u a d r i l h a j a p o n a » , 

a p a r e c e u es ta m a n h ã n o h o r i z o n t e . I m e d i a t a m e n t e aa b a t a r i a s ant i* 

a é r e a s f o r m a r a m 3 fo r t e s b a r r a g e n s n o s a r e s . A e s q u a d r i l h a Invasora 

í e z u m y ô o c i r c u l a r sobre , ,» c i d a d e a m e n o s d e 1 .000 p4a d e al tup» • 

Õupois pas sou a m e t r a l h a r a s e s t r a d a s p r ó x i m a s , sfem p o r è p i r e a l t t a r o 

' ' ' . - , • r 

Crime impressionante, até agora re~ 
ectldo d* circunstancias, misteriosas 
correu ontem, i noite, no centro ds 
idade, em local dos mais movimen 

Um legodanta espanhol, radicado 
ha longo lampo, entre nàs. tai barba-
ramante espancado em seu estabele 
cimento comerdal, vindo a falecer em 
consequaneiaa d u lesões sofridas. O 
orlme, que i e reveste de requesitos 
de perversidade a p r a u n U Indícios de 
uma faganha friamente premeditad. 

Vaiamns o desenrolar da tragi 
ocurrenda: faltavam dEí minutos pare 
. mala nolle de ontem quando um 

rapaz que passava pelas ImediaçOes 
da pastelaria "Expresso Mundial", si 
«uada i m a J o s i Gonçalves, antigo 
AJubf, notou que do Interior da 
comercial partiam gemidos prolonga 
dos. Surpíweriuldo, o rapaz pare 

prouciirou veriíicar melhor o que 
ocorria. 

PARA VER O QUE ERA 
Com o interior completamente M wt 

curas e uma porta aberta tudo fazli 
acreditar em alga a u e se assemelhava 
i s narrações de novelas policiais. 

Aasim, forani chegando outros curl 
osos. Um deles resolveu chamar um 
Dollcldl. Este, revolver em punho, i 
frente do grupo, ligou • "navalha" da 
instalação elétrica da pastelaria. Faz­
ia luz. 

i Todos os presentta, «nlão, divisaram 
um quadro horroroaa. 

MORIBUNDO 

Estendido no ch io e todo banhado 
em sangue, um homem estava i morte 
Kra o proprietário do estabelecimento 
o espunhol Doríndo Plnhetrr Cal. 

Sem perda de tempo, o fato foi co 
municado ao delegado ds plant io, bel 
Arménio Barbosa, como também foram 
pedidos os socorros da Asslstoncla P u 
1.1 ica. 

CONTRA AS ATIVIDADES SUBVERSIVAS 
Concluído da *• pap-

rias; punindo atoi dn espionagem e dc 
coleta • divulgaefio notivae do iníorma-
Çõcs viUil sobre a defcia; * anteciímndo 
e impedindo atos de Btbotagem e espio-
nagem por meio de 
a proteção 
(ni.taUções, 

ãidas tais 
segurança de inlormações. 
opernçõod vitais; 

— riscallzando todas u suas 
nlcac3** dos estados subordina­

dos a, ou em comunicaçio com esta-
doi membros do Pacto Tripartite, para 

iiuura dc qiuisquer Informaçóes 
Intdtgendsa d e utilidade para 

qualquer membro do Pacto Tripartite 
execugio de planos hostis contra 

qualiquer das Heptiblicss Americanas, 
ou em atlvldades de qn&lquer outra 
maneira prejudidais i segurança de 
quaisquer das Republicas americanas 
ou de todai; 

Quarto — Que, pars auxiliar n» co­
ordenaçio e execucio des madidsa re-
eomendavais naata resoluçio: 

• ) — Sa estabeleça um comité, n 
ser denominado Comlti Consultivo dn 
Emergencis para Deíoss Politica, que 
oonstltulri de um representante de ca­
da uma dai Republlcaa Americanai. 
Cia* Comité ne raunlr i imediatamen­
te, sm saialo plenária, a m . . . , com 
o fim de aperfeiçoar a sua organi-
i i ç lo • fliUbeleeer um Comité Exeru-
tlvo que perminacarã continuamente, 
em tcsslo, • uma saaratarla para «xe-
eular as instrucfiei do Comilé Execu­
tivo (ou do próprio Comité, caio 
estala am aaaalo). O Comité Execu­
tivo • e Comilé completo snbisquen-
tamante aa reuni r ia am Ingar ou lo­
nda darlgnados p d o ultimo O Comité 
Executivo poderi convocar o Comité 
completo psra acsiln pltnarla, annim 
agindo por aua própria iniciativa ou n 
pedido da quaisquer dos Governos das 
RapufeHoas Al 

» ; - % f t e « I fUBtftt d m . ^ 

mUé inclu ir-scÕo a colaboraçio. co 
operaçSo. e disseminação, em conjun 

com a União Pan-Americana, de in 
rmações sobre a promulgaçie 
aprtmeoto do lois, regulamentos 

aios administrativos e outros, das dl 
as Rerubllcas Americanas, direta 

mente relacionadoa aos objetivos desta 
resolugão; 

c) — O Comité fará as devidas 
comendações e da r i aos Governos sl 
snatarios OJÍ conselhos que tatea lh 
pcdiíem sobre a leglslaçio Interna 
regulamentos «dmlnlstratlvos que 
jam nccCssarioi para dar pleno ci 
primento e efeito ao í objelivos desta 
resolução; 

d) — Sem prejudicar ou interferi 
na nlili/acão eontinua dai vias exis 
tentes para a permuta direta de infor 
mações e intal lgendai saoretas entr 
a* nações individualmente, o Comité 
estará autniiigdo 8 r tcabfr Informa 
Côas e lelatoríoa doe Oovarnoi de 
quaisquer daa Rcpublloaa Amarlcana 
referentes aO| u i u n t o s mendonadoe 
nesta resoluçio, « a transmitir ta l i 
Informações ou relatorfoi i i autorida 
des competentes doa Kitados Amen 
ricano*: 

e) — Os mambrofl do Comlt* se 
rS» pamw peloi Governoa dos pa l su 
doi «luiíb é a e ldadioi . O Comité su 
bmeteri ao Concdho Dirator da Unlio 
Puti-Amerlcana uma recomendagio 
bre um orçamanta anual da o u t r u 
despesa* a «aram p a g u pelos gover 
noa d u Republicas Amerl tanai . O 
Conselho Diretor d a r i o aau paraef 
sobr» « n e orçamente a lubmeter i ao 
governoa das Ripublicai Americanai 
uma propoita «ipacUiea para o fl 
nnndamenlo dagte Comité. Aguardan 
dn a aprovaçio desas propoita p d o 
teferídos govenio», o Concelho Dira 
ter poderi aprovar Um erçsminto p n 
vitoria para «saa Comité, afim d« par 

A POLICIA NO LOCAL 
Par t indo para o local, o delegado de 

p lan tão se fez acompanhar do dr. Egas 
Moniz, diretor do Serviço de Investi-
gação Criminal. 

Veriflcou-sê, de inicio, que a vitima 
havia recebido, no craneo. cerca de s e t i 
pancadas, por instrumento conlunden-
t e . 

Após ter sido a vitima transportada 
para a assistência, es pesquisas conti-

SETB PAULADAS 
O objeto contundente usado p d o cri­

minoso foi encontrado enrolado em pa­
pal e amarrado por nm podaço de l i­
nha . Tra ta - i e de um baitfio de madei­
r a (pedaço de caibro) pesando 723 gra­
mas, de 31 centímetros de comprimen­
to po r 3 da diâmetro. 

A registradora estava aberta . Ent re ­
tanto, em uma d u gave tu foi encon­
t rado em dinheiro mali da um conto de 
r i l i , pelo que se presume ter o criminoso 

Sr . DORIWDO PINHEIRO CAL 

m 
agido por vingança. 

F o r a m colhidas va rus impressõss di -
gltoia no local. 

MORREU 
Cerea d u MO da manhi da boja, a v i ­

t ima qua eitava em obsarvacio no Hos­
pital Qetulio Vargai, nflo reilatlu aoa í e -
rlmcntot, falecendo. 

W T J D O a H SUSPEITOS 
Cm pniMSUlmanto áa dlllgarciai. a 

pol ida deteve paro averlguaçfleí elnco 
ius( eitos, todos a l u empregsdoí do re­
ferido «tabelecimento. S io eles: Cosme 
Barreto Macedo, Osvaldo Claudeano ca 
Sflva, Deolindo Bi Pareira. António Ble-
po doi «aatoi e Jo»* doi Samos. 

Todoa elas foram anvfadoí i presença 
do d r . r . Ribeiro Oonçalves, diretor do 
Gabinete da Identificaçio, • al Ji foram 
tomadas u íicliai daUloscopIcaa. 

QUIM E" O MORTO 
O t r . Doruiho Pinheiro Cal i u m a n -

tigo comerciante, naicldo em Linhares, 
p r o v i n d a d* Pontevedra, na l apanha . 
Com a Idade da l i a t u * ehaomi e la á 

mm nutfu» vwm» Ak fitçt. m 

i i n t e n t o d e b o m b a r d e a r e s t a c i d a d e . 

ULTIMAS PIBUCAÇÕES 

E VCNDC-$C 
D o u predioa conjugados, oito à R u a Silva Ja rd im, H e S6, atualmente él. 

distrito do Paço. A t r a t a r no edificio da Companhia Linha Circular de C u . 
ris da Bahia, Depar tamento Legal, sa la n.» 8. 

_ W. Ml-T va. 

Roberto Correia 
t A L A O A S L E T R A S E D A S A B T E S c o n v i d a t o d o , a t a m i m 

d a m e m o r i a d e B O B E R T O C O R R E I A , p a r a a m l l l a q m , t m n -
f róglo d e s u a a l m a , n o t r i g é s i m o d l a do s c u p a s s a m a n t o , m a n d a t f 
l e b r a r , i s 8 h o r a s , d o d l a 2 3 , s e x t a - f e i r a , n a I ( r a ] a d a M t a a r l c r -

d i o . ConFcs ia - sa r e c o n h e c i d a p o r a s s e i t o d e c i i i p u i i ç ã o , p o r k m da 
« l e r n o descanso d o a m i g o e c o m p a n h e i r o . 

A D I R E Ç Ã O 

' tf. m 
CLUBE CARNAVALESCO 

CRUZ VERMELHA 
A diretoria avisa 

aos tenhores associa­
dos que atd 31 do 
corrente mês. deve­
rão fazer aquisição 
das iuas cartolrai su-
ciaii, na tesouraria 
deste Clube, median­
te á apresentaefia d e 
três pequenos re t ra ­
tos 4x3. 

Ficam doste modo 
avisados que n i o será permitido nas 
próximas F e i t u de Fevernlro o ingres­
so sem apresentac&n da 'CARTEIRA 
bOClAL". 

Lembramos nos senhores sócios e 
•uas Exmes. Famillns a íesta de 24 do 
corrente — "O Primeiro Grito do Car ­
naval" — Traje preferencia fantasia. 
— Mesas com 4 lugares. 20W00 — Bo-
clbc N" 1 - Do 21 horas em dianle . 

EGNALDO VIBIRA, I o Secretario. 
N . 199 

AOS FUNCIONÁRIOS DO 
INTERIOR DO ESTADO 
Criada p d o decreto n" il.HítS dc 28 

de Abril de 1941 a '•Carteira de Man-
drton" do Monte-SMo doa Funcionários 
PúbUcos J i se adia em pleno funcio­
namento. Ela -se encarrega do recebi­
mento d t vtnclmentos no Tesouro do 
Eitado e cuida doa Interesies de seua 
conatltulntos rasldanlca no Interior. Co­
bra módica comissão, oferece a máxima 
garantia e faz adiantamento de venci­
mentos venddoi . 

N. 187 — 2 v . a. 

COMPANHIA FABRIL , 
DOS FIAIS 

A começar do dla 23 do corrente, p » 
ga-se, d u 14 i s Ifi horaa, dlariameata, 
exceto aos lábadoe. o dividendo do 1* 
simestre de U t t . 

Bahia, 22 de Janeiro d* 1B«. 
A DIREÇÃO: 

Samuel Verjfo 
Tíieophílo Marques Volintt 

_ W. ISS - 5 T . a. 

OBJETOS PERDIDOS 
Tendo-se perdido, no trajeto do boB-

de da Fonte Nova ao Bio VarmtHio. um 
pequeno embrulho com massa •Unantl-
d a contendo também um caderno d* 
notas dc casa comerdal , pcde-M 0 lavor 
* quem o achou, de entregar o referida 
caderno na seccio de anunclof da "A 
TARDE" que será gratlttcado. 

v-w 

TOSSE.BRONCfl ITE. 
ASTHMAaCATARANO. 

G R I P P E 
n A q « E Z A P U I . N O N A R 

Vigo, a borde do vapor "Madalena", a 
8 da Setembro do ano da 11)09. 

Apóa alguni anoi de trabalhoi, o i r . 
Cat «tabeleceu-ie com um armaasm 
ao Largo da Saude, Intitulado "Novo 
CoBtlnenll", tendo, mal i tarde, vendido 
aquela caia, t ransferlndo-n para a la­
deira da Praça, ond* inaugurou e • « » . 
p r e a o Mundial- hojt mudado para a 
M l A a M d o A l l t f » 

PROF. ROBERTO 
CORREIA 

A J AssocíaçSet da C l a u e do Wfotms* 
rado. sob o profundo p e u r pele dailp»' 
recimento do seu Inolvidável companhd' 
ro ~ ROBERTO CORREIA — eoBvldtn 
a lodos os colegas, dlseipulof, imlgW • 
ndmliadnre* de t i o Incansável btí i ib»' 
dor. para assistirem ás mlaiat de H»' dl" 
mandadas celebrar pela "Ata M» V* 
iras e das Artes" amanhi , 89, ea I r»)» 
da Misericórdia e p t l i Esma. WtmM* 
tln Extinto no dla 24. na Igreja 4« Ca»' 
ceicio da Praia . 

w. iw 

CLUBE COMERCIAL 
Vm nome Ht DlrttorU 

,-iil,o o prazer 'da c w 
viilar o , S r i . S o d a » 
K i t n s i . r u n l l l a » J U * 
a re iperal em a miul * ' 
ré dado o "ÓBITO BO 

CAHNAVAI.". patrocinado poto A » 
C . Carna vale,™. , real l íar-w. 00 H 
25 flo sndanta. As 17 h o r a i . Tn]9' . . 
•ontade. preferffnHa fantaala. Plhll , 
Ja de ianelrn í e )IM2. — in ton io f-
J>,nlciiu. 1* Secretario. 

N . - m - M , 

ESTENOGRAFIA INTER­
NACIONAL 

Taquigrafia em t o d u • 
l u lob a rilreclo do «ulor! ! 
OUvein . Inicio 2 da 1 
n l a limlítâfe, 

- I * ' 


